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No ar�go passado, falamos do contato de Denis
com a Doutrina espírita. Neste, falaremos de sua
tarefa oratória e de escritor espírita. Ressaltamos
que Denis construiu uma vasta cultura, sendo um
autodidata, o que se constata através da leitura de
seus livros.

Ressaltamos que Léon Denis teve uma vida
longa e interessante e as biografias são cheias de
detalhes sobre sua vida e sua obra, narrados por
Gaston Luce (Léon Denis, O apóstolo do Espiri�smo
– Sua vida – Sua obra), escritor francês laureado
pela Academia Francesa e por sua segunda
secretária, a Srta. Claire Baumard (Léon Denis na
in�midade). Assim, sugerimos sua leitura àqueles
que gostam de conhecer a história do Espiri�smo e
das figuras que o divulgaram.

Denis era de estatura mediana, jovial, alegre,
bem humorado, incansável, gostava de música e
buscava a música sacra nas igrejas para se inspirar
antes das conferências, tocava piano, dono de
memória invejável, sempre equilibrado. Respondia
a cada uma das inumeráveis cartas que passou a
receber de todos os lugares do mundo, mesmo as
mais ingênuas. E ainda recebia visitantes de todo o
mundo.

Por conselho dos Amigos Espirituais, Léon
subme�a seus discursos, escritos, preparados e
corrigidos, à crí�ca de amigos, que deveria aceitar
agradecido e depois julgar o que fazer a respeito.

Léon se destacou na oratória, desde a loja
maçônica, e tratava em suas conferências de temas
como materialismo, novo espiritualismo, religião
natural, evolucionismo, Deus, Alma, vida, instrução
popular, república, ciência.

Em 1872, foi fundado em Tours, um Círculo da
Liga do Ensino. A Liga do Ensino �nha como
obje�vos es�mular a instrução do povo, conseguir
doações de livros e subvenções para formar
bibliotecas e criar cursos noturnos e lutava para
promover o ensino gratuito e leigo para todos.

Em 15 de outubro de 1878, Léon se apresentou
publicamente pela primeira vez na inauguração do
Círculo na Touraine. E, desde então, Denis passou a
ser elogiado por sua fala sempre ardente, elegante,
clara e fácil, pela memória prodigiosa (ele não lia
suas conferências: escrevia-as e memorizava-as) e
por um conhecimento profundo de coisas e lugares.
E também passou a viajar fundando círculos em
outras cidades.

Falava tão bem e empolgava tanto a plateia, que
Jean Macé o quis convencer a se tornar polí�co…
Denis recusou, pois sua saúde muito frágil
(problemas de visão, diges�vos, anemia), o cuidado
com os pais idosos e o fato de que se consagraria à
causa espírita o impediam de aceitar o convite do
amigo e de outros nesse sen�do.

Em 1882, começou a divulgar o Espiri�smo
embora acreditasse não estar preparado para isso,
mas os Amigos Espirituais lhe garan�ram seu apoio
constante em todos os momentos. Em 2 de
novembro de 1882, manifestou-se num grupo de
operários de Le Mans, seu pai espiritual, o espírito
Jerônimo de Praga, que também lhe garan�u apoio
em sua tarefa.

Assim, Denis passou a consagrar suas folgas à
divulgação da Doutrina Espírita, sempre de modo
gratuito e desinteressado, visto que seus recursos
eram suficientes para isso. E se mul�plicaram suas
conferências, que chegaram a 300, em 1908.

Além das conferências e várias obras que
escreveu, Denis par�cipou de congressos
espiritualistas e espíritas de fins do século XIX e
início do século XX e também contribuiu com
ar�gos na Revista Espírita e outras. Seus livros
foram muito bem recebidos pelo público mundial e
ele recebia cartas de pessoas pedindo permissão
para traduzi-los.

Como se trata de uma vida rica e o espaço de
um ar�go é pouco... passemos à relação das obras
de Denis:
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1880: O progresso; Túnis e a ilha da Sardenha;
?: novelas O médico de Catânia e Giovanna;
1885: O porquê da vida;
1890: Depois da morte;
?: O Espiri�smo e o clero católico;
1898: Cris�anismo e Espiri�smo;
1903: No mundo invisível, publicado no Brasil

como No invisível;
1908: O problema do ser e do des�no, publicado

no Brasil como O problema do ser, do
des�no e da dor;

1911?:A verdade sobre Joana D’Arc, publicado em
1912 como Joana D’Arc, médium;

1911: O grande enigma;
?: Resposta de um velho espírita a um Dr. em

Letras de Lyon;
?: O além e a sobrevivência do ser;
1919: O mundo invisível e a guerra;
1921: Espíritos e médiuns;
1925: Relatório sobre a História do Espiri�smo em

Tours, apresentado no III Congresso Espírita
Internacional;

1927: O gênio cél�co e o mundo invisível;
Socialismo e Espiri�smo e o prefácio da nova
edição da biografia de Kardec, escrita por
Henri Sausse.

(?) Ausência de Data Oficial Confirmada

Léon Denis morreu em 5 de abril de 1927, em
Tours.

Pres�gie a campanha Letras que apontam
estrelas que desde dezembro de 2020 até
dezembro de 2021 divulgará o pensamento e as
obras de Léon Denis, em comemoração aos 175
anos de seu nascimento: nos canais da FEB e do
Espiri�smo.Net, no Youtube, por exemplo.
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Paris na época de Léon Denis
Construção da Torre Eiffel (início: jan/1887 - término: mar/1889)

Foto: conclusão do 1º estágio em abr/1888
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APRENDENDO COM ANDRÉ LUIZ
Socorro aos Corajosos

É indispensável socorrer os que
enfrentam, corajosos, as profundas
transformações do planeta. [1]

Desde os tempos em que Allan Kardec
trabalhava na codificação do Espiri�smo, En�dades
Superiores já anunciavam que a Terra estava
passando por um período de grandes
transformações. Esse período não tem uma
duração fixa e sinaliza a fase de transição na qual
nosso planeta deixará de ser um mundo de provas
e expiações para se tornar um mundo de
regeneração. Estamos vivendo as dores do parto
que culminarão com o alívio e a alegria do
nascimento de um novo ciclo evolu�vo para a
humanidade.

Caracterís�cas do mundo de regeneração: “O
homem (...) ainda é de carne. (...) Ainda tem de
suportar provas, porém, sem as pungentes
angús�as da expiação. (...) Eles (os mundos de
regeneração) representam a calma após a
tempestade, a convalescença após a molés�a cruel.
[...] Ele (o planeta Terra) há chegado a um dos seus
períodos de transformação, em que de orbe
expiatório, mudar-se-á em planeta de regeneração,
onde os homens serão ditosos, porque nele
imperará a lei de Deus. [...] Quem pudesse
acompanhar um mundo em suas diferentes fases,
desde o instante em que se aglomeram os primeiros
átomos des�nados a cons�tuí-lo, vê-lo-ia a
percorrer uma escala incessantemente progressiva,
mas de degraus impercep�veis para cada geração,
e a oferecer aos seus habitantes uma morada cada
vez mais agradável, à medida que eles próprios
avançam na senda do progresso”. (Santo Agos�nho)
[2]

A população de um mundo de regeneração é
cons�tuída em sua maioria por pessoas
predispostas à prá�ca do bem. Espíritos que se
comprazem na prá�ca deliberada e consciente do
mal não encontram condições para reencarnar
nestes ambientes regenerados. A Providência
Divina há anos vem proporcionando reencarnações
derradeiras em nosso orbe a Espíritos recalcitrantes
e rebeldes. Se não aproveitarem o ensejo de
aperfeiçoamento moral, estas en�dades
reencarnarão em planetas mais adequados às suas
necessidades evolu�vas, onde poderão, à custa de

suor, lágrimas e sacri�cios, repararem suas faltas e
ainda auxiliarem as humanidades que aí evoluem,
tal como aconteceu há séculos quando os Capelinos
aqui vieram.

Por outro lado, esta fase de transição assinala a
reencarnação de Espíritos mais fraternos e nobres,
que vêm contribuir para a renovação planetária em
vários aspectos, além de darem con�nuidade em
sua caminhada ascensional. Não se trata de
Espíritos puros, mas sim de en�dades que ainda
têm muito o que evoluir, mas já se apresentam
conscientes e comprome�das com o amor.

Ciente das inúmeras dificuldades inerentes a
esta fase de transformações, Telésforo, instrutor do
Ministério da Comunicação de Nosso Lar, ressalta
que o plano espiritual está atento às necessidades
daqueles que enfrentam com coragem as
profundas mudanças de nosso orbe e, com isso, nos
dá margem para pensarmos na prece. Geralmente
oramos em favor de pessoas que estão passando
por severas dificuldades, principalmente em
relação à saúde, bem como por aqueles que ainda
transitam nas estradas do mal, do erro e dos vícios,
seja por ignorância ou escolha própria. É normal e
louvável o fato de nos lembrarmos com carinho dos
irmãos fragilizados a enfrentarem as intempéries da
vida.

Entretanto, nos esquecemos de pedir por
aqueles outros que enfrentam os obstáculos e as
vicissitudes da existência carnal com esperança, fé
e até mesmo com alegria. Lembramos de pedir pelo
fortalecimento do fraco, mas nos esquecemos de
rogar a assistência e o amparo para aqueles que,
embora ainda imperfeitos, são companheiros
valorosos que servem como exemplos de vivência
espírita-cristã. Tanto quanto os demais, estes
irmãos também precisam de socorro através de
nossas orações e vibrações, a fim de que se
mantenham firmes no caminho do bem. Pensemos
nisso! •

REFERÊNCIAS

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz,
psicografado por Francisco Cândido Xavier –
capítulo 5 (Ouvindo Instruções).

[2] O Evangelho Segundo o Espiri�smo – Allan
Kardec – capítulo 3 (Há Muitas Moradas na
Casa de Meu Pai).
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Quem lê vive milhares de vidas antes de morrer...
Quem nunca lê vive apenas uma.

Márcio Xavier

Carlos A. Pereira
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Yvonne do Amaral Pereira nasceu em uma véspera de Natal: 24 de
dezembro de 1900. Inicialmente registrada como Yphone, com
menos de um mês de vida teve sua morte constatada após um
violento acesso de tosse que a deixou com as caracterís�cas
próprias de um defunto. Dizem que foi a piedosa e dolorosa
oração de sua mãe que despertou a criança para a vida material
novamente... Era o (re) começo de uma di�cil jornada, cujos
detalhes podem ser conferidos neste livro que agora você tem em
mãos, caro leitor. A novidade desta obra é a tenta�va da autora de
ligar a vida e a obra de Yvonne a suas outras encarnações, fazendo
ressaltar a evolução de um espírito em busca de redenção e de
um contato mais ín�mo com Deus. Denise faz um recorte dos
romances e dos relatos pessoais, que se misturam de maneira
complementar, para ressaltar o progresso de Yvonne como
espírito determinado a vencer a si mesmo.

TÍTULO: VIDAS DE YVONNE DO AMARAL PEREIRA
AUTORA: Denise Corrêa de Macedo
EDITORA: EME
1ª EDIÇÃO: 2017
PÁGINAS: 176
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